
Ministério do Trabalho vai cortar despesas 
Portaria determina que 

unidades regionais 
apresentem propostas de 

cortes até o dia 23 
VÂNIA CRISTINO  

RASÍÚA — O Ministério do 
Trabalho também reduzirá 
gastos e cortará despesas pa-

ra se adequar ao programa de ajuste 
fiscal do governo. O ministro do Tra-
balho, Edward Amadeo, determi-
nou ontem, por meio de portaria, 
.que todas as unidades regionais do 
ministério, assim como os órgãos da 
administração central, apresentem, 
até o dia 23, as propostas de corte de 
despesas para este exercício. 

De acordo com a portaria, quem 
não apresentar a proposta de corte 
sofrerá com a redução linear de suas 
respectivas programações financei-
ras, em porcentual a ser definido pe- 

la Subsecretaria de Planejamento e 
Orçamento do Ministério do Traba-
lho. Na portaria, o ministro também 
determinou a suspensão dos proces-
sos para a aquisição de material per-
manente e equipamentos e a proibi-
ção de acréscimo de serviços nos con-
tratos terceirizados. 

As propostas pa-
ra a realização de 
cursos, seminários e 
congressos exigirão, 
a partir de agora, a 
aprovação prévia 
da Secretaria Execu-
tiva. Também serão 
limitadas as despe-
sas com telefone, 
serviços gráficos e 
transportes. 

Fazenda — O ministro da Fazenda, 
Pedro Malan, divulgou ontem duas 
portarias aprovando o programa de 
cortes de gastos na Casa da Moeda e 

no Seviço de Processamento de Da-
dos (Serpro). A Casa da Moeda pre-
tende fazer um Programa de Demis-
sões Voluntárias (PDV) ainda este 
ano e cancelar contratos com empre-
sas que prestam serviços de gestão fi-
nanceira e contábil da empresa. O 

Serpro quer reduzir 
seus gastos com pes-

, soal em 10% em no-
vembro e dezem-
bro. Em 99, a redu-
ção com gastos de 
pessoal chegará a 
no mínimo 15% a 
partir de janeiro, e 
a 25% a partir de ju-
lho. Foram tam-
bém criados dois 

grupos de trabalho, um para refor-
mular a estrutura da Secretaria de 
Patrimônio da União e outro para 
propor mudanças no Sistema dç- 
Controle Interno do Poder Executi-) 
vo. 
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